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Após a apresentação de alguns conceitos e teses epistemológicas gerais, o curso se voltará
uma análise do conhecimento científico, em nível introdutório, com ênfase na elucidação
das complexas relações entre experiência e teoria, bem como no debate atual sobre a
objetividade do conhecimento científico. Serão, assim, abordados temas como as funções
preditiva e explicativa das teorias científicas, a avaliação de teorias, frente à evidência
empírica e a teorias rivais, os limites do conhecimento científico. (Para mais detalhes, ver
www.unicamp.br/~chibeni .)
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